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Composição da CAE
Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

João Silva
Ana Cristina Veloso
-

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico Do Porto
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Instituto Superior De Engenharia Do Porto
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Licenciatura em Engenharia Química
1.4. Grau:
Licenciado
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._dre-1345560_estrutura_curricular_LEQ.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Engenharia Química
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
524
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
180
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
6 semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
80
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
80, considerando a entrada de estudantes através de concursos especiais (maiores de 23, mudança
par Curso/IES, diplomas CTeSP e outros cursos superiores) e concurso especial para estudantes
internacionais. 
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1.11. Condições específicas de ingresso.
O acesso ao curso de Licenciatura em LEQ obedece às regras definidas pela Direção-Geral do Ensino
Superior. 
Os requisitos para o Concurso Nacional de Acesso são:

Provas de ingresso: 
07 Física e Química e 16 Matemática

Cálculo da nota de candidatura:
Média do ensino secundário (65%) + Provas de ingresso (35%)

Classificações mínimas:
Nota de candidatura: 95
Provas de ingresso: 95

O acesso através dos Concursos Especiais e Regime de Reingresso e Mudança de Par
Instituição/Cursos segue a legislação em vigor. 

1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
não aplicável
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Instituto Superior de Engenharia do Porto
1.14. Eventuais observações da CAE:
O número de vagas a concurso nos últimos 3 anos de acordo com a informação disponível no site
infocursos.mec.pt foi de 50, 61 e 55, não estando estes números de acordo com a informação
prestada no ponto 1.10 do RAA (Relatório PERA). Também pelo RAA, verifica-se que o número de
inscritos 1º ano 1ª vez, nos últimos 3 anos, é ligeiramente superior ao número de vagas estipulado
(60 vagas). Por outro lado, o número de candidatos ao CNA manteve-se aproximadamente constante,
também nos últimos 3 anos. 
Deste modo, pode-se perguntar se faz sentido aumentar o número de vagas para 80, uma vez que
esse aumento poderá implicar uma redução significativa na nota do último candidato podendo vir a
degradar os resultados do aproveitamento dos alunos do curso. Além do mais, não se percebe a
justificação para o número 80 apresentado. O número de vagas no concurso nacional de acesso pode
ser majorado até 20% para concursos especiais de acesso, o que leva a um total de vagas possíveis
de 72. 

Não entendendo a justificação apresentada para o aumento do número de vagas para 80 a CAE não
concorda com o aumento proposto considerando que o número de vagas deverá ser da ordem das 60
vagas.

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
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e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
A coordenação do ciclo de estudos é assegurada por docentes com grau de doutor em engenharia
química. Mais de 90% do corpo docente afeto ao curso pertence ao mapa de pessoal docente da
instituição e têm o grau de doutor. Do corpo docente afeto às áreas científicas principais do ciclo de
estudos apenas um docente não tem o grau de doutor.
Há referência a um docente inscrito em doutoramento mas não se conseguiu identificar qual. A
única justificação encontrada para este facto é o caso de um docente cujo doutoramento está
suspenso desde 2002.

No RAA é considerada a área científica principal do curso Química e Engenharia Química e só assim
é que o corpo docente pode ser considerado especializado. Dos 26 docentes indicados como
doutores na área principal do ciclo de estudos, apenas 20 são efetivamente de Engenharia Química.
No entanto, se se considerar as áreas mais afim com a engenharia química, pode-se considerar que o
corpo docente cumpre os requisitos de especialização.

Em média os docentes têm uma carga horária 10-11 horas/semana, mas há docentes com cargas
muito mais baixas. Pelas fichas de docentes não é completamente evidente que tenham cargos de
gestão que justifiquem essa redução.
Nas fichas curriculares no campo de publicações cientificas dos últimos 5 anos encontram-se muitas
publicações anteriores a 2017 o que afeta a lista de publicações presentes no relatório. Retirando
essas publicações da lista verifica-se que vários docentes não têm quase atividade científica.

A maior parte dos docentes em tempo integral, tem ligação à instituição há mais de 3 anos,
demonstrando estabilidade do corpo docente.

Outro aspeto analisado prende-se com a proporção professor adjunto/professor coordenador do
corpo docente que é muito alta.

Constatou-se ainda que há docentes a lecionar 5 ou 6 UC's por ano, a que corresponde uma
dispersão de matérias algo elevada.
2.6.2. Pontos fortes
Corpo docente do curso adequado à natureza do curso com um número muito elevado de doutorados.
Corpo docente estável.
2.6.3. Recomendações de melhoria
Maior envolvimento dos docentes em atividade de I&D atendendo a que alguns, apesar de serem

pág. 3 de 12



PERA/2122/0313037 — Relatório final da CAE
doutorados, têm poucas publicações nos últimos 5 anos.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Não

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
Considera-se o pessoal não docente afeto ao ciclo de estudos adequado e com formação suficiente.
Dos 5 técnicos superiores 4 têm o grau de mestre. 
Não há referências a frequência de ações de formação por parte do pessoal não docente.
Não é referida a designação do mestrado e da licenciatura do pessoal não docente.
3.4.2. Pontos fortes
Pessoal não docente com formação superior e adequado em número.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Não havendo referência a ações de formação para o pessoal não docente, recomenda-se a frequência
de ações de formação em Primeiros Socorros por se considerar que devem auxiliar os docentes no
caso de algum acidente em contexto de aula.
Recomenda-se ainda outras formações para atualização de conhecimentos, nomeadamente, em áreas
emergentes da Engenharia Química.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
O ciclo de estudos apresenta uma procura elevada ao longo dos últimos anos com candidatos com
uma nota média de acesso bastante elevada. Cerca de 1/3 dos candidatos que são admitidos no ciclo
de estudos fizeram a escolha do ciclo de estudos em primeira opção e cerca de 30% fizeram-no em
2ª opção. O facto de grande parte dos alunos escolherem o ciclo de estudos em 1ª e 2ª opção conduz
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a um conjunto de estudantes motivados e que se revêm nos objetivos do ciclo de estudos. 
Os estudantes que frequentam o curso são maioritariamente do sexo feminino (64%). Constata-se
ainda que o número de alunos internacionais é reduzido.

4.2.2. Pontos fortes
Como pontos fortes destaca-se a elevada procura do ciclo de estudos garantindo regularmente o
preenchimento das vagas disponíveis no concurso nacional de acesso com candidatos com médias de
acesso bastante elevadas e uma percentagem elevada de estudantes que escolheram o ciclo de
estudos em 1ª ou 2ª opção.
4.2.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se a continuação da divulgação do ciclo de estudos de forma a manter a procura
nacional e o desenvolvimento de iniciativas de divulgação para promover a procura do ciclo de
estudos por estudantes internacionais. 
A instituição deverá também desenvolver iniciativas que motivem os estudantes para a mobilidade
internacional.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
A análise dos resultados académicos permite identificar que cerca de 2/3 dos alunos terminam o
curso em 3 anos. No entanto, os dados apresentados de diplomados nos últimos 3 anos apresentam
algumas incoerências, uma vez que, o total de diplomados não correspondem à soma dos diplomados
no ano N, N+1, N+2 e >N+2. 
A taxa de empregabilidade dos diplomados do curso é superior à média nacional, mas só
ligeiramente superior à observada para cursos da mesma área de formação, de acordo com as
estatísticas da DGEEC.
Relativamente às taxas de sucesso apresentam uma taxa bruta média de sucesso mas sem
especificarem o que significa.
Verifica-se uma taxa de aprovação das UC's de Matemática I e Matemática II inferior a 50% apesar
da nota média de entrada dos alunos ser bastante elevada.
5.3.2. Pontos fortes
2/3 dos alunos terminam o curso no período de 3 anos.
Boa taxa de sucesso escolar e boa empregabilidade.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Melhorar o aproveitamento dos alunos nas unidades curriculares de Matemática I e Matemática II
que apresentam taxas de retensão muito elevadas.
Melhorar a recolha de opinião formal dos alunos através da resposta aos inquéritos.
Para uma análise mais correta dos resultados académicos dos estudantes recomenda-se o
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esclarecimento do significado da "taxa bruta média de sucesso".

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
Constata-se que dos 48 docentes afetos ao ciclo de estudos apenas 29 docentes estão associados a
centros de investigação avaliados pela FCT. Dos quais 14 docentes no CIETI (classificação de bom) e
11 no GRAQ (excelente) que faz parte do laboratório associado Requinte, sendo que estes dois
centros encontram-se no ISEP/IPP. Os restantes docentes estão associados a centros de investigação
externos ao ISEP/IPP.
A listagem de publicações apresentada não se cinge aos últimos 5 anos (2017-2021). Nos últimos 5
anos apresentam um total de 116 publicações, o que corresponde a um pouco mais de 0,5
publicações por ano e por ETI. Verifica-se que alguns docentes têm muito pouca atividade científica
de acordo com os registos de publicações facultados.
No seu conjunto há uma boa participação em projetos de investigação & desenvolvimento, quer com
parceiros industriais, quer com parceiros internacionais.

No RAA poderiam ter concretizado os projetos para realçar os que são da área científica da LEQ e
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que têm docentes envolvidos. É mencionada atividades de prestação de serviço através de cursos,
palestras, conferências e outros serviços à indústria nacional, regional e local, mas essa informação
não é especificada uma vez que não são mencionadas entidades, datas de execução e relevância.
Não é mencionado nem evidenciado o envolvimento dos estudantes da LEQ nestas atividades.

6.6.2. Pontos fortes
O facto haver 2 centros de investigação associados ao ISEP/IPP onde a maioria dos docentes do
curso desenvolvem atividades de investigação é uma mais-valia.
Há um bom nível de colaboração com a comunidade na área do ciclo de estudos o que está bem
patente nos estágios de fim de curso.
6.6.3. Recomendações de melhoria
Procurar o envolvimento dos outros docentes doutorados nas atividades de investigação (dos 48
docentes envolvidos na lecionação do Ciclo de Estudos só 29 são membros integrados em centros de
investigação reconhecidos pela FCT).
Envolver mais docentes em projetos de I&D e fomentar o aumento das publicações científicas.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Não
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Em parte
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Em parte

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
Verifica-se que a participação de alunos estrangeiros no ciclo de estudos é inferior à média nacional.
Por outro lado, a participação dos alunos em programas de mobilidade (out) não tem quase
expressão no universo dos estudantes. A fraca participação dos alunos nacionais em programas de
mobilidade dificulta o incremento da vinda de alunos de mobilidade in.
O ISEP participa em várias redes internacionais mas não é claro o envolvimento direto dos docentes
afetos ao ciclo de estudos.
7.4.2. Pontos fortes
Participação ativa do IPP/ISEP em várias organizações internacionais relacionadas com o ensino de
engenharia.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Com o intuito de melhorarem a internacionalização recomenda-se que a direção do ciclo de estudos
em articulação com as estruturas do ISEP incentivem a participação dos alunos nacionais em
programas de mobilidade. Igualmente, a participação dos docentes em programas de mobilidade
também deve ser incentivada. Um maior envolvimento dos docentes na procura de novas parcerias
com instituições estrangeiras também pode contribuir para o aumento da internacionalização. 
Deve ser feito um esforço no sentido de incrementar a divulgação do ciclo de estudos junto da
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comunidade internacional explicitando a estrutura do ciclo de estudos e sua interação com o tecido
industrial. A existência de unidades curriculares lecionadas em língua inglesa no ciclo de estudos
pode também contribuir para o aumento dos estudantes em mobilidade incoming. 

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Não
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Apesar da instituição não ter um sistema interno de garantia da qualidade certificado pela A3ES, os
mecanismos de garantia da qualidade do Ciclo de Estudos estão definidos no Manual da Qualidade
do Instituto Politécnico do Porto de 2017.
Há vários níveis de responsabilidade para a definição e aprovação dos objetivos, conteúdos
programáticos e metodologias de avaliação das diferentes unidades curriculares do Ciclo de Estudos.
Há envolvimento dos estudantes apesar de não ser clara a intervenção dos estudantes da LEQ, uma
vez que é a Associação de Estudantes que indica os alunos, mas nada é dito como é feita a escolha
desses alunos.
É referido que são realizados inquéritos aos estudantes, aos finalistas, às entidades externas onde os
estudantes realizam os seus estágios assim como ao pessoal docente e não docente.
Na instituição há procedimentos implementados para a avaliação do pessoal docente e não docente.
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No relatório de auto-avaliação é avaliada a procura do ciclo de estudos e são comparadas as taxas de
sucesso do ciclo de estudos e é dada grande relevância à análise dos resultados dos inquéritos
efetuados aos alunos finalistas mas sem extrair dessa análise propostas de atuação para melhorar o
desempenho do ciclo de estudos. 
O relatório de de curso apresentado não contempla todos os pontos previstos no manual da
qualidade do IPP (ponto 5.1.4). 
8.7.2. Pontos fortes
Como pontos fortes destaca-se a existência de um Manual da Qualidade e as estruturas de decisão a
nível da instituição.
8.7.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se que o envolvimento dos estudantes no processo de acompanhamento regular e
avaliação das unidades curriculares do ciclo de estudos seja clarificado. O ISEP deverá implementar
auditorias para verificar se os mecanismos de garantia da qualidade previstos no manual da
qualidade estão a ser implementados. O Instituto Politécnico do Porto poderá pensar em certificar os
seu sistema de garantia da qualidade.
Recomenda-se ainda o desenvolvimento de esforço para fomentar a participação dos estudantes nos
inquéritos pedagógicos, pois estes são uma ferramenta que permite melhorar o processo formativo.
Os relatórios de curso anuais devem seguir o preconizado no Manual da Qualidade do IPP.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
A evolução relativa à avaliação anterior assenta principalmente na proposta de reestruturação
curricular apresentada. Por outro lado, o documento “2._Ponto_2_RAA_revisto_v2” apresenta
resposta a quase todas as sugestões de melhoria apresentadas na avaliação anterior, verificando-se
assim que:
- Os inquéritos pedagógicos têm uma baixa taxa de resposta e o ISEP está a começar a adotar o
sistema de resposta em contexto de sala de aula para aumentar a participação dos estudantes.
- Para o relatório de curso utilizam resultados do inquérito aos graduados previsto no Manual da
Qualidade do IPP. Contudo, o relatório de autoavaliação do curso referente ao ano letivo 2020/21
não contempla todos os aspetos referidos no Manual da Qualidade do IPP.
- O Diretor de Curso é coadjuvado pelos vice-diretores e um estudante do curso indicado pela AE.
- O Conselho Coordenador dos Cursos do Departamento é responsável pela articulação entre cursos.
Aqui também participa 1 estudante por curso.
- As recomendações da avaliação anterior estão contempladas na proposta de reestruturação
curricular do 6º semestre. É apresentada uma reclassificação das áreas científicas do curso de forma
a clarificar melhor as diferentes áreas científicas abrangidas pelo curso.
No entanto, verifica-se também que algumas deficiências não foram ainda colmatadas de forma
totalmente satisfatória, nomeadamente:
- Não apresentam propostas de melhoria do sucesso escolar nas UC's com menor taxas de sucesso
identificadas como um dos pontos fracos. Devem, por isso, esclarecer como pretendem melhorar
este aspeto.
- O nível de internacionalização continua a ser baixo, continuando a não ser significativa a
mobilidade de alunos e docentes. É fundamental reforçar a implementação de medidas que
permitam um efetivo aumento da mobilidade assim como o aumento da angariação de estudantes
internacionais.

É possível constatar que a maioria dos problemas apontados na anterior avaliação mereceram
atenção por parte da instituição, no entanto salienta-se a importância de continuar a investir neste
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ciclo de estudos continuando a reforçar a introdução de temas emergentes associados à Engenharia
Química, assim como tomar medidas efetivas para melhorar a atividade de I&DT de todos os
docentes envolvidos na lecionação do ciclo de estudos e por consequência melhorar os resultados da
investigação e desenvolvimento tecnológico ao nível da produção científica assim como em termos
de propriedade intelectual.
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
Considera-se que as propostas de melhoria são oportunas, nomeadamente a reestruturação do 6º
semestre do curso.
Por outro lado, a nova organização das áreas científicas melhora a perceção do foco das unidades
curriculares.

Relativamente à proposta de aumento do número de vagas no concurso nacional de acesso,
considera-se que não deve ser atendida, visto que, levará por um lado, à diminuição do rácio
candidatos/vagas no concurso geral de acesso ao ensino superior e por outro contribuirá para a
entrada de estudantes com notas de candidatura mais baixas podendo, eventualmente, contribuir
para a degradação das taxas de sucesso dos estudantes com especial relevância nas UC's
identificadas com baixas taxas de sucesso.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A proposta de reestruturação curricular apresentada permite resolver os aspetos menos conseguidos
no funcionamento do 2º semestre do 3º ano do ciclo de estudos que foram identificados pela direção
do curso. 
Paralelamente, é apresentada uma redefinição das áreas científicas do ciclo de estudos fazendo um
paralelismo com as áreas de formação CNAEF. Na análise à proposta das áreas científicas do ciclo
de estudos a CAE entende que não deveria ser utilizada a área chapéu Ciências Físicas (44) mas sim
as áreas Física (441) e Química (442). De acordo com esta sugestão todas as unidades curriculares
atribuídas à área científica CF passam para a área Química (442) com exceção das unidades
curriculares Física I e Física II que serão da área científica Física (441). A CAE considera ainda que
a unidade curricular de Laboratórios III deverá ficar dividida entre as áreas científicas de Tecnologia
de Processos Químicos (524) e Química (442) atendendo à natureza dos conteúdos programáticos e
trabalhos experimentais referidos na Ficha de Unidade Curricular.

Com a adoção das sugestões apresentadas, a CAE recomenda a aceitação da proposta de
reestruturação do ciclo de estudos.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
O relatório de pronuncia apresentado pela IES permite esclarecer alguns pontos do RAA que a CAE
tinha apresentado nas suas recomendações.
A observação da CAE relativa ao facto de alguns docentes apresentarem um nível de publicações
muito baixo nos últimos 5 anos foi justificada pela IES atendendo a que esses docentes ou estão
envolvidos em órgãos de gestão ou em atividades de prestação de serviço à industria no âmbito dos
centros de prestação de serviços do ISEP. 
Relativamente ao pessoal não docente a IES esclareceu o tipo e natureza das formações contínuas
que o pessoal não docentes tem frequentado nos últimos anos, nomeadamente as ações de formação
na área dos primeiros socorros, pelo que a CAE felicita a IES pelo esforço em garantir todos os anos
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ações de formação com interesse para o pessoal não docente.
Relativamente ao número de vagas proposto, e de acordo com o esclarecimento da IES em sede de
pronuncia, deverá ser mantido o número de vagas atual, isto é, 55 vagas no concurso geral de
acesso acrescido de + 20% para os concursos especiais de acesso e 14 vagas para estudantes
internacionais. A soma de todas as formas de admissão de candidatos é que será de 80.
No que diz respeito à proposta de reestruturação curricular apresentada, a IES concorda com as
sugestões da CAE na definição das áreas científicas do ciclo de estudos e com a divisão dos ECTS da
unidade curricular de Laboratórios III entre as áreas de Química e Tecnologia dos Processos
Químicos. A CAE deixa de ter objeções à adoção da nova proposta de organização do ciclo de
estudos tal como apresentada no relatório de pronuncia.
11.2. Observações
Foram acrescentados comentários nos pontos 10 e 12 deste relatório de modo a contemplar a
resposta dada pela IES em sede de pronuncia, a qual concorda com a adoção das sugestões
apresentadas anteriormente pela CAE, nomeadamente com a definição das áreas científicas do ciclo
de estudos e com a divisão dos ECTS da unidade curricular de Laboratórios III entre as áreas de
Química e Tecnologia dos Processos Químicos.
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
O ciclo de estudos enquadra-se no projeto educativo, científico e cultural da instituição. Verifica-se
que os objetivos e as competências a adquirir pelos estudantes são coerentes com a área de
formação.
Considerando a área científica principal do curso Química e Engenharia Química, o corpo docente
afeto ao ciclo de estudos é próprio, qualificado e especializado, com vínculo estável à instituição por
um período superior a três anos, possuindo a grande maioria o grau de doutor. Verifica-se que existe
a preocupação de valorizar as atividades de I&DT, existindo investigação residente de qualidade
inserida em centros de investigação sediados no ISEP/IPP e outros centros onde os docentes
exercem atividade científica. Contudo, alguns docentes têm muito pouca atividade científica de
acordo com os registos de publicações facultados, devendo-se por isso envolver esses docentes em
projetos de I&D e fomentar assim os resultados da investigação e desenvolvimento tecnológico ao
nível da produção científica assim como em termos de propriedade intelectual.
O pessoal não docente possui as competências necessárias, mas recomenda-se a frequência de ações
de formação para atualização de conhecimentos.
As instalações e recursos disponíveis parecem permitir um bom funcionamento do ciclo de estudos
recomendando-se uma continua atualização de equipamentos e infraestruturas.
Os graduados pelo ciclo de estudos têm uma taxa de empregabilidade superior à média nacional de
acordo com as estatísticas da DGEEC.
Existe internacionalização e mobilidade de estudantes e docentes, mas em número muito reduzido.
Deve-se por isso estimular a participação de professores, não docentes e alunos em ações de
mobilidade e continuar a incentivar os docentes a integrar redes internacionais relevantes para o
ciclo de estudos.
O ciclo de estudos satisfaz as atuais condições legais em termos de estrutura curricular e créditos
ECTS.
A proposta de reestruturação curricular vem ao encontro dos problemas e sugestões deixadas na
última avaliação do ciclo de estudos, nomeadamente na correção da carga de trabalho inapropriada
e créditos ECTS entre as unidades curriculares do 6º semestre em conjugação com a UC de
Projeto/Estágio. Sugere-se a inclusão de visitas de estudo e a realização de estágios no Espaço
Europeu de modo a facilitar a integração dos estudantes na vida ativa e contribuir para o aumento
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da sua mobilidade internacional. Por outro lado, recomenda-se a implementação de medidas efetivas
para o melhoramento do sucesso escolar nas UC de Matemática I e Matemática II.
A aceitação da proposta de reestruturação do ciclo de estudos está condicionada pela aceitação das
sugestões da CAE emanadas no ponto 10.1 deste relatório.

A CAE salienta a importância de continuar a investir neste ciclo de estudos continuando a reforçar a
introdução de temas emergentes associados à Engenharia Química, assim como tomar medidas
efetivas para melhorar a atividade de I&DT e envolvimento de estudantes do ciclo estudos nessas
atividades.

A CAE não concorda com a proposta de aumento do número de vagas no ciclo de estudos por
considerar que tal medida irá diminuir a qualidade média dos candidatos admitidos podendo
contribuir para a redução do sucesso com especial incidências nas unidades curriculares de
matemática.

Tendo em consideração o relatório de pronuncia apresentado pela IES, o número de vagas a
disponibilizar no concurso nacional de acesso deverá ser de 55, valor esse que é idêntico ao dos anos
anteriores.
A estrutura e respetivas áreas científicas para o novo plano curricular deverá ser o que foi
apresentado em sede de pronuncia, com o qual a CAE está totalmente de acordo.
12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
Acreditar
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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